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Tópicos Especiais em Etnologia (Etnologia Indígena) – Movimentos das mulheres 
indígenas nas etnografias 
 
Programa –   

A proposta deste curso está embasada em trabalhos etnológicos que abordem dimensões 
da vida social mobilizadas, especialmente, pelas mulheres indígenas, enfatizando essas em sua 
potência criativa no miúdo da vida, quando se congregam momentos ordinários e 
extraordinários, se fazem os mesmos e os outros em uma miríade de seres, assumindo posições 
relativas. Visa compreender a perspectiva da mulher indígena nessa produção da vida social, na 
fabricação de corpos, temporalidades, espacialidades e socialidades.  

Para tanto, iremos nos debruçar em produções de etnólogas visando pensar a maneira 
como tais etnografias apresentam potencialidades para pensarmos abordagens, chaves analíticas e 
posicionamentos no campo. Na atual conjuntura, torna-se urgente ao pensamento antropológico 
conhecer, ler e escrever sobre e firmar parcerias com essas mulheres e seus coletivos. 
 
Dinâmica do curso 

Para o bom funcionamento do curso, contaremos com a participação de todas/os na 
leitura prévia dos textos e discussão em sala de aula. A avaliação se dará a partir da produção de 
um ensaio final com tema relacionado às discussões desenvolvidas no curso. Para tanto, uma 
proposta do ensaio deverá ser entregue no 10º Encontro e a data de entrega do ensaio final será 
definida posteriormente. Este programa poderá sofrer alterações ao longo do semestre. 
 
 
Programa:  
 
1º Encontro 
Apresentações 
 
2º Encontro 
Benites, Sandra. 2018. Viver na língua Guarani Nhandeva (mulher falando). Dissertação de mestrado, 
Museu Nacional, UFRJ.  
 
3º Encontro  
Overing, Joanna. Men control women? The “catch 22” in the analyses of gender. International 
Journal of Moral and Social Studies, vol. 1, n.2, summer, 1986. 
 
Overing, Joanna. Elogio do cotidiano: a confiança e a arte da vida social em uma comunidade 
amazônica. Mana 5(1):81-107, 1999. 
 
Overing, Joanna. 1991. A estética da produção: o senso de comunidade entre os Cubeo e os 
Piaroa. Revista de Antropologia, 34:7-33 
 
Overing, Joanna. A reação contra a descolonização da intelectualidade. ILHA - Florianópolis, 
v.6, n.l e n.2, julho de 2004, p. 5-27 
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4º Encontro 
Overing, Joanna and Passes, Alan. Introduction: Conviviality and the opening up of Amazonian 
anthropology. In: Overing, Joanna and Passes, Alan. The anthropology of love and anger: the aesthetics of 
conviviality in Native Amazonia [edited by] Joanna Overing and Alan Passes. 2000. 
 
Overing, Joanna The efficacy of laughter: the ludic side of magic within Amazonian sociality. In: 
Overing, Joanna and Passes, Alan. The anthropology of love and anger: the aesthetics of conviviality in Native 
Amazonia [edited by] Joanna Overing and Alan Passes. 2000. 
 
Overing, Joanna. O fétido odor da morte e os aromas da vida. Poética dos saberes e processo 
sensorial entre os Piaroa da Bacia do Orinoco. Revista de Antropologia, SP: USP, 2006, V. 49 Nº 
1. 
 
5º Encontro 
Franchetto, B. (org.) Dossiê mulheres indígenas. Estudos Feministas, vol. 7, n. 1 e 2. (Apresentação- 
Bruna Franchetto; Mulheres indígenas: representações –Cristiane Lasmar; Aquisição de Gênero e 
habilidades produtivas –Cecília McCallum; Desnaturalizando gênero na sociedade Mebengôkre- 
Vanessa Rosemary Lea; O surgimento das armas de fogo: alteridade e feminilidade entre os 
Javaé) 
 
Bamberger, Joan. O mito do matriarcado: por que os homens dominam as sociedades primitivas? 
In: Rosaldo, Michelle & Lamphere, Louise. A mulher, a cultura e sociedade. Ed. Paz e Terra, 1979. 
 
6º Encontro 
Belaunde, Luisa Elvira. Viviendo Bien: Género y fertilidad entre los Airo Pai de La Amazonia Peruana. 
2001. Lima, Editora: CAAAP, 268p. 
 
 
7º Encontro 
Krahô, Creuza Prumkwyj. Wato ne hômpu ne kãmpa: Convivo, vejo e ouço a vida Mehi 
(Mãkrarè). 2017. [147]. Dissertação (Mestrado em Sustentabilidade junto a Povos e Territórios 
Tradicionais), Universidade de Brasília. 
 
Veron, Valdelice. Tekombo’e Kunhakoty: modo de viver da mulher Kaiowá. 2018. Dissertação 
(Mestrado em Sustentabilidade junto a Povos e Territórios Tradicionais), Universidade de 
Brasília. 
 
8º Encontro 
Taylor, Anne Christine. Memorable Singularity: crafting unique individuals in an Amazonian Society. Hau, 
2018. 
 
9º Encontro 
MacCallum, Cecilia. Alteridade e sociabilidade Kaxinauá: Perspectivas de uma antropologia da 
vida diária. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 13, nº 38. 
 
McCallum, Cecília. Intimidade com estranhos: uma perspectiva Kaxinawá sobre a confiança e a 
construção de pessoas na Amazônia. Mana, 19(1): 123-155, 2013 
 
10º Encontro 
McCallum, Cecília. How real people are made. Gender and sociality in Amazonia. Oxford: Berg. 2001. 
208pp. 
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11º Encontro 
McCallum, Cecília. How real people are made. Gender and sociality in Amazonia. Oxford: Berg. 2001. 
208pp 
 
12º Encontro 
Colpron, A-M. Monopólio masculino do xamanismo amazônico: o contra-exemplo das mulheres 
xamã Shipibo-Conibo. Mana 11(1):95-128, 2005 
 
Matos, Beatriz de Almeida Matos. Povo onça, povo larva: animais e plantas na constituição da 
pessoa, diferenciação de gênero e parentesco matses. Revista de Antropologia, SP:USP, v. 61 n. 3: 
109-129, 2018. 
 
Belaunde, Luisa Elvira. A força dos pensamentos, o fedor do sangue. Hematologia e gênero na 
Amazônia. Revista de Antropologia, SP: USP, 2006, V. 49 Nº 1 
 
13º Encontro 
Hugh-Jones, Christine. 1979. From the milk river: spatial and temporal processes in Northwest 
Amazonia. Cambridge Studies in Social Anthropology. (versão em espanhol, Desde el río de 
leche. Procesos espacio-temporales en la Amazonia noroccidental, Bogotá : Ediciones 
Universidad Central, 2011) 
 
14º Encontro 
Hugh-Jones, Christine. 1979. From the milk river: spatial and temporal processes in Northwest 
Amazonia. Cambridge Studies in Social Anthropology. (versão em espanhol, Desde el río de 
leche. Procesos espacio-temporales en la Amazonia noroccidental, Bogotá : Ediciones 
Universidad Central, 2011) 
 
15º Encontro 
Finalização do curso 
 
 
Leituras complementares: 
Belaunde, Luisa Elvira. Sexualidades Amazónicas. Género, deseos y alteridades. 1ª edicion, Lima, La 
Siniestra Ensayos, 2018. 
 
Basso, Ellen. 1988. In favor of deceit: a study of tricksters in an Amazonian Society. 
 
Chernela, Janet. The wanano India 
ns of the Brazilian amazon: a sense of space. 1993. Austin: University of Texas Press. (Paper edition 
published in 1996.) 
 
Chernela, Janet. Talking Community in the Northwest  Amazon. American Anthropologist, 2003. 
 
____________. The Second World of Wanano Women: Truth, Lies and Back-Talk in the 
Brazilian Northwest Amazon. Journal of Linguistic Anthropology, 2011. 
 
____________. Mascarading the Voice: Texts of Self in the Brazilian Northwest Amazon. Journal 
of Anthropological Research, 2012. 
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Colpron A. . Chamanisme féminin contre-nature? Menstruation, gestation et femmes chamanes parmi les 
Shipibo de l Amazonie Occidentale. Journal de la Société des Américanistes , v. 92, p. 203-235, 2006. 
 
Jackson, Jean. 1993. The Fish People: linguistic exogamy and tukanoan identity In northwest Amazonia. 
Cambridge, 
 
Lasmar, Cristiane. De volta ao Lago de Leite: gênero e transformação no Alto Rio Negro. São Paulo: 
Editora UNESP, 2005, 285p. 
 
Lea, Vanessa.2012. Riquezas Intangíveis de Pessoas Partíveis: os Mebengokre (Kayapó) do Brasil Central. SP: 
EDUSP. 
 
Overing, Joanna. The Piaroa; a People of the Orinoco Basin: A Study in Kinship and Marriage. 1975. 
Oxford: Clarendon Press. 236p 
 
Ramírez, Gladys Mercedes Faiffer & Belaunde, Luisa Elvira. Mujer, biodiversidad y seguridad 
alimentaria en las comunidades kechua-lamas. AMC Editores SAC, Lima, 2016. 
 
Rodrigues, Patrícia Mendonça. 2008. A caminhada de Tanyxiwè: Uma teoria Javaé da História, Tese 
de doutorado, Universidade de Chicago.  
 
Schild, Joziléia Daniza J. I. J. Mulheres Kaingang, seus caminhos, políticas e redes na TI 
Serrinha, Dissertação de mestrado, Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social 
da Universidade Federal de Santa Catarina, 2016. 
 
Scopel, Raquel. A cosmopolítica da gestação, parto e pós-parto: práticas de autoatenção e processo de 
medicalização entre os índios Munduruku. Brasília: Paralelo 15, 2015. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


